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EFEITO DO DIFERIMENTO ESTACIONAL SOBRE A 
PRODUÇÃO E COMPOSiÇÃO BOTÂNICA DE DOIS 

CAMPOS NATURAIS, EM BAGÉ, RS 

RESUMO 

José Otávio Neto Gonçalves ' 
Ana Maria Girardi-Oeiro' 
Sérgio Silveira Gonzaga' 

o uso de pastejo contínuo nos campos naturais da 

região sudoeste do Rio Grande do Sul, tem acarretado a 

diminuição da produtividade dos mesmos_ Uma das práticas 

que contribuem para amenizar esse problema é o uso de 

diferimento, no manejo destes campos_ O objetivo deste 

trabalho foi verificar o efeito de diferimentos estacionais, 

sobre a produção de matéria seca e a qualidade da forragem 

produzida, assim como as alterações na composição botãnica 

de dois tipos de campo nesta região_ O trabalho foi realizado 

no municfpio de Bagé, RS; foram estudados dois tipos de 

campo, sobre solos das unidades de mapeamento Hulha 

Negra (Brunizem Vértico) e Bagé (Planossolo Vértico). Os 

tratamentos avaliados foram : Pastejo contínuo .- (T) I Pastejo 

contínuo com diferimento de verão - (DV) , Pastejo contfnuo 

com diferimento de inverno - (DI), Os experimentos foram 

loca lizados em áreas submetidas a pastejo contrnuo, tendo 

, E~g . A~f' .. M.S", el1il'Hãp~ F'''(),I ~fla Sul. Cal·~a P<li! tãl 2112. c~p; 9!140(HJ10 · !làiJt!i, RS. 
, Bióloga, Ph. D. Embra pa Pecuêría Sul. 
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sido utilizadas gaiolas para a avaliação de forragem produzida . 

As modificações da vegetação foram acompanhadas 

utilizando-se o "quadrado de censo" e a escala de abundância­

cobertura de Braun-Blanquet. Os parâmetros avaliados fo­

ram: a produção de matéda seca, protefna bruta, 

digestibilidade "in vitrol> da matéria orgânica, assim como a 

variação da composição botânica da pastagem natural. O 

delineamento experimental foi o completamente casualizado 

com duas repetições. No campo sobre o solo Hulha Negra as 

avaliações foram feitas no período 1992 a 1996 e no campo 

sobre o solo Bagé no período 1993 a 1995. Os resultados 

obtidos mostraram que os dois campos apresentaram 

composição florística e potencial de produção diferentes 

sendo, que as produções obtidas no campo sobre o 5010 Bagé 

foram 25% superiores as do campo sobre o solo Hulha Negra. 

Nos dois tipos de campo os diferimentos estacionais 

apresentaram produções de matéria seca superiores a do 

pastejo contrnuo (T). Não Toram registradas diferenças 

significativas nos teores de proteína bruta e na dígestíbílidade 

da -forragem produzida, nos dois locais e nos tratamentos. Os 

d ifer imentos promoveram o aumento da presença das 

espécies forrage iras de melhor qualidade, principalmente 

espécies de ciclo inverno-primavera. 



ABSTRACT 

Continuous grazing management practices applied to 

native grasslands in the southwestern region of the state of 

Rio Grande do Sul, has resulted in a reduction of their 

productivity. Deferred grazing is recomended to avoid this 

problem during the utilization of this native grasslands. The 

objective of this study was to verify the effect of the seasonal 

absenee of grazing on the production, botanieal eomposition, 

and quality of the forage produced of two different types of 

native pastures present in this region. The work was earried 

out in the southern reg ion Df the municipality of Bagé, RS; 

two types of native pastures were studied, growing on soil 

types corresponding to the mapping units of Hulha Negra 

(Brunizem Vértico) and Bagé ( Planosolo Vértíco). The 

treatments studied were: Continous grazing ali year round 

{TI. Continous grazing with no grazlng during summer (DV), 

Continuous grazing with no grazing during winter (DI). A 

comp letely randomized experimental design was applied, w ith 

two replications. The parameters registered were: dry matter 

production, crude protein content, "in vitro" digestibility of 

organ ic matter, and botanical composition . The evaluations 

were carried out on the nativa paswres grown on the Hulha 

Negra sei! trom 1 992 to 1996 and on the native pasture of 
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the Bagé seil frem 1993 to 1995. The results obtained ind icate 

that the two native pastures show a different botanical 

composition and production potential, the dry matter 

production of the native pastures on the Bagê soil were 25 

% greater than those on the Hulha Negra soil. In both types 

of native pastures the seasonal absence of grazing treatments, 

resulted in a greater production of dry matter than in the ali 

year round contínuous grazing t reatment (T) . There were no 

statistically significant differences between pastures types 

neither them treatments, in crude proteín content or "in vitro'" 

digestibility of the forage produced. The seasonal absence of 

grazing promoted an increase in the presence of better quality 

forage species, mainly in those with a winter - spring growing 

cycle. 



INTRODUÇÃO 

As pastagens naturais no Rio Grande do Sul, desde a 

introdução dos bovinos e ovinos em f ins do século XVIII, vem 

sendo utilizadas em regime de pastoreio cont(nuo. Com o 

decorrer dos anOs os rebanhos aumentaram, as lotações 

ele v aram -se , houve a subdivisão dos campos e como 

consequêncis, o superpastoreio ocorre hoje, na maioria dos 

campos su l- riograndenses . A vegetação de gram[neas 

cespitosas que inicialmente existia, deu lugar a uma pastagem 

baixa, que constitui-se numa forma de resistência; esta quando 

vencida pelo pastoreio, permite o aparecimento de pastos 

duros e invasoras IRosengurtt, 1949). Quando a frequência e 

intensidade de desfolhamento da pastagem aumenta , a 

produção e o vigor das plantas palatáveis diminu i, sendo 

substituídas por espécies menos palatáveis com consequente 

redução da capacidade de suporte da pastagem (Trilica, 1977; 

Ellison 1960; Sarvis , 1941 ; Lenis et aI. 1956) , 

A degradação das pastagens naturais ocorre em quase 

todos os parses e regiões aonde as mesmas são utilizadas 

com past oreio excessivo. 

Duas alternativas básicas tem sido usadas para 

minimizar os danos do pastoreio na vegetação e no solo: 
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lotações moderadas elou pastoreio diferido (Martin & 

Whitefield, 1973). Como não é possível controlar a intensidade 

de desfolhação das plantas individuais da pastagem, o melhor 

manejo tem sido o de reali zar diferimentos periódicos (Heady, 

1984). 

Os campos da região do Pampa, campos Uruguaios e 

Sulriograndenses consistem em uma mistura de gramíneas 

megatérmicas e microtérmicas (Burkart, 1975). O 

superpastoreio durante todo o ano acarreta gradativamente 

o desaparecimento das espéc ies mais palatáveis, 

principalmente as microtérmicas e as leguminosas de ciclo 

inverno-primavera. Abordando a situação da pecuária na região 

norte do Uruguai, Pittaluga (' 988) salienta a necessidade de 

estudos sobre a composição dos campos naturais, suas 

respostas a períodos de descanso e a lotação. No mesmo 

pa(s Rodriguez et alo (1998) estudaram estes aspectos em 

campo natural sobre solo da formação Vaguari e concluiram 

que houve um melhoramento da pastagem natural , nos 

tratamentos de diferimento . Diversas amostragens realizadas 

em distintas zonas do Uruguai, indicaram uma diminuição 

das espécies forrageiras de ciclo hibernai, como resultado do 

superpastoreio nesta época do ano. !Berreta, 1988). Na Ar­

gentina, trabalhando em campos naturais na zona temperada 
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úmida, Cahuepé t1988) conclui que descansos primavero a 

estivais e rotação diferida em quatro potreiros permitiram 

uma rápida recuperação do valor forrageiro destes campos . 

No Uruguai Formoso (1987) trabalhando em campos 

sobre solo de basalto, excluiu o pastoreio em áreas de só los 

medianamente superficiais e em 56105 profundos. No primeiro 

caso, após dois anos, const.atou o aumento de gram(neas de 

cic lo hibernai (Piptochaetium stipoides, Stipa setigeraJ. Nos 

solos profundos houve aumento de Paspalum dilatatum e Poa 

lanigera, duas espécies de excelente valor forragei ro. Concluiu 

o autor que o descanso da pastagem natural em determinadas 

épocas do ano, é uma prática que leva ao melhoramento da 

mesma. 

O melhoramento dos campos naturais, com o aumento 

da presença das espécies de melhor va lor forrageiro, está 

portanto, diretamente relacionada com o manejo. No 

município de Bagé, RS , os campos naturais situados em solos 

argi losos, apresentam em sua composição gramfneas e 

algumas leguminosas de boa qualidade (Gonçalves et aI., 

1988). O diferimento estacionai seria uma das práticas de 

manejo capaz de proporcionar a recuperação da produção e 

qualidade destes campos natura is. 

Na região sudoeste do Estado ainda não foram realizadas 
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pesquisas neste sentido. O objetivo do presente trabalho foi 

verificar o efeito de diferimentos estacionais sobre a produção 

de matéria seca e a composição botânica de dois tipos de 

campos natura1s situados nesta região. 



MATERIAL E MÉTODOS 

o trabalho foi realizado em dois tipos de campo natu­

ral, localizados ao Sul do município de Bagé, RS, sobre solos 

das Unidades de Mapeamento Hulha Negra-Brunízem Vértico 

(Fazenda Tarumãl e Bagé-Planossolo Vértíco (Fazenda 

Recreio).O solo Hulha Negra, apresenta uma textura argilosa, 

relevo ondulado e tem como substrato siltitos argilosos. 

Qu imicamente é um sólo ácido (pH = 5,7L com saturação de 

bases alta e sem problemas de acidez de alumínio. O solo 

Bagé , possu i textura argilosa, relevo suavemente ondulado e 

um substrato de silt ito. É um solo ácido no horizonte superfi­

cial, diminuindo gradativamente esta acidez à medida que se 

baixa no perfil; no último horizonte pode-se ter um pH = 8,1 . 

A saturação de bases é alta, assim como a capacidade de 

troca de cátions. Os dois solos apresentam teores médios de 

matéria orgânica e teores baixos de fósforo dispon(ve l 

(Macedo, 1984). Os campos situados no solo Hulha Negra 

apresentam relevo ondulado, predominando em sua 

composição as seguintes espéCies fo rrag eiras: Paspalum 

notatum . P. dilatatum, P. a/mum, Axonopus affínís~ A . 

argentinus~ Bothriochloa laguroides, Coelorhachis selloana~ 

Agrostis montevidensís, Píptochaetium spp., Stipa spp., Hor-
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avaliadas utilizando-se o método do "quadrado de censo" e a 

escala de abundância e cobertura de Braun-Blanquet ! 1979). 

Uma vez obtidos por espécie, os valores de frequência e 

cobertura absolutas, foi calculado a cobertu ra e a frequência 

relativa. Estes últimos foram usados para o cálculo da 

Importância Relativa de cada espécie. A fórmula usada foi: 

Importância Relativa = Frequência relativa + Cobertura 

relativa. Os dados coletados no local Tarumã correspondem 

ao período: 1992-1996 e no local Recreio 1993-1995. 



RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao iniciarem-se os trabalho s nos dois locais, foi 

real izado um levantamento da composição botânica do 

campo nat ural. Os resultados são apresentados na Tabela 1. 

Tabela 1 . Composição florfstica do campo natural. Número 
de espécies de gramíneas, leguminosas e outras 
famílias 

Local Gramíneas Leguminosas Outras Total 
famíl ias 

Tarumã 22 2 21 45 
Recreio 26 2 29 57 

Observando-se os dados desta tabela verifica-se uma 

maior diversidade florística no campo do local Recreio, aonde 

foi constatado um maior número de gramíneas e de espécies 

de outras famílias. Este fato pOSSivelmente tenha sido um 

dos fatores que influenciaram na produção de matéria seca 

neste loca l, a qual foi superior as produções do local Tarumã. 

Tabela 2. Produção média anual de matéria seca (kg/ha) 

Tratamentos Locais 

Tarumã Re_crej o_ 
T 5.047 b 6.711 b 

DV 5.563 a 7.400 a 

DI 6.036 a 7.638 a 

Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem significativamente W > 0,0 5) 
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Tabela 3 . Produção méd ia estacionaI de matéria seca . kg /ha 

Tratamentos Locais 

Tarumâ Recreio 
Verão Duto. Inver. Primo Verão Outo. Inver. Primo 

T 2101 · 685b 869b 1392b 2579" 955b 1447b 1730· 
DV 2177~ 826" 999b 1561 ~ 2850" 1238" 1768· 1544" 
DI 2112" 77O"b 1379" 1775" 2822" 992b 1894" 1930" 

Médias seguidas dlt muma letra, na coluna, não diferem significativamente IP>O,051. 

Na Tabela 2 são apresentados os resultados de 

produção anual de matéria seca nos dois locais e na Tabela 3 

as produções estacionais. Observando os resultados descritos 

na Tabela 2 verificamos que os diferimentos de verão e inverno 

proporcionaram produções anuais de matéria seca mais 

elevadas do que a obtida no testemunho. Estes resultados 

confirmam as recomendações de Heady (1984), nas quais 

preconiza o uso de diferimentos periódicos nas pastagens 

naturais para melhorar o manejo das mesmas . Da mesma 

forma concordam com os resultados obtidos no Uruguai, 

aonde foram alcançados acentuados aumentos na cobertura 

da pastagem natural, quando submetida a diferimentos 

(Rodriguez et aI. 1988). 

Apreciando os resultados referentes a produção 

estacionai (Tabela 3), obtidos no local Tarumã verifica-se que 

o diferimento de inverno (DI) propiciou maiores produções no 
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inverno e primavera. O diferimento de verão (DV) , no outono 

apresentou produção mais elevada, em relação aos outros 

tratamentos. No verão as produções obtidas nos três 

tratamentos, não apresentaram diferenças significativas. 

No local Recreio as produções estacionais obtidas nos 

tratamentos não apresentaram diferenças significativas no 

verão e na primavera; no outono o diferimento de verão (DV) 

apresentou maior produção. No inverno os dois tratamentos 

de diferimento (DV,DI) alcançaram produções 

significativamente superiores ao testemunho(T). 

Na Tabela 4 são apresentadas as produções diárias de 

matéria seca (kg/haL nas quatro estações do ano. 

Tabela 4 . Produção média diá,ria de matéria seca, nas quatro 
estações do ano (Kg/ha/dial. 

Tratamentos Locais 

lestações Tarumã Recreio 
Verão Duto. Inver. Primo Verão Duto. Invor. Primo 

Contfnuo-T 23,3" 7.611 9 ,6 b 15,40 28,6" 10.6b 16,Oh 19.2' 
Dif .ver.- DV 24,1" 9,1 " 1 1 • 1 b , 7,3"b 31,6" 13,7' 19.6" 17, ' " 
Dif.inv. - DI 23,4" 8,S"· 15,3" 19.7" 31 .3' 11,Qb 21.0' 21,4" 

Médias seguidas de mesma letra . na coluna. não diferem significativamente IP > O.051. 

Os resultados descritos na Tabela 4 mostram que as 

produções mais elevadas ocorreram no verâo e nâo houve 

diferença significativa entre os tratamentos. As produções 
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mais baixas ocorreram (no outono, sendo que nesta estação 

no local Tarumã os diferimentos apresentaram produções um 

pouco mais elevadas em relação ao testemunho. No inverno 

o DI apresentou maiores produções em relação aos outros 

tratamentos nos dois locais; embora no Recreio a diferença 

entre DV e Dl não tenha sido sign ificat iva. Cahuepé (1994) 

estudando a ecologia da "Pampa inundável" na Argentina, 

assinala produções de 30 kg/ha/MS/dia no período primavera­

verão, e de 4 a 13 kg /ha/MS/dia no período de outono. 

Comparando estes valores, com os obtidos no presente 

trabalho , verif ica-se não haver muita diferença entre as 

produções obtidas nestas regiões distintas no Brasil e Argen­

tina. Também ná Argentina, na região ocidental da Província 

de Corri entes, G andara {1 994) estudou a produtividade 

primária das pastagens naturais da reg ião, em cada estação 

do ano. Obteve para os períodos de primavera , verão, outono 

e inverno produções diárias em kg/ha/MS, de 17,30, 11 e 6 

respectivamente . Comparando estes valores com os obtidos 

nos locais Tarumã e Recreio, observa:se que para a primavera, 

verão e outono, os va lores são semelhantes, entretanto 

produções de inverno são bem mais elevadas tanto no Tarumã 

como no Recreio. A composição florística dos campos nestes 

dois locais e a da região ocidental de Corrientes, são a causa 
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de diferença, Enquanto os campos aqui estudados apresentam 

em sua composição, gramíneas de ciclo estival e também de 

ciclo inverno-primavera, nos campos de Corrientes 

predominam as espécies de ciclo de verão. 

Os teores de proteína bruta e a digestibilidade da 

matéria seca de forragem nos dois locais são apresentados 

na Tabela 5 , 

Tabe la 5. Teores de Proteína Bruta (%) e Digestibilidade in 
vitro da matéria seca (%). Média de 5 anos. 

Tratamentos Tarumã Recreio 

Proteína Digestíbi. Prote(na Digestibi 
Contínuo - T 10,2 43,3 10,9 44,7 
Oiferim . Verão - DV 9,5 43,1 10,4 43,4 
Diferim.lnverno-Dl 9,7 44,7 11,3 44,2 

Os dados da Tabela 5 mostram não haver diferenças 

significativas nos teores de proteína bruta e na digestibilidade 

de matéria seca, nos dois locais. Observa-se que os valores 

obtidos para proteína bruta em todos os tratamentos foi 

sempre superior ao teor mfnimo necessário (7%) para atender 

as necessidades de mantença dos bovinos. Os teores de 

proteína bruta obtidos neste trabalho apresentam valores 

semelhantes aos assinalados por Freitas et aI. (1976) em 

pastagem natural no município de São Gabriel RS; e Rosengurtt 
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et a!. (1938) em pastagem nativa no Uruguai. Os valores 

obtidos para a digestibilidade também não apresentaram 

diferenças signíficativas entre os tratamentos, sendo 

praticamente iguais, nos dois locais. Estes valores são 

superiores aos relatados por Gonzaga (1986) para uma 

pastagem natural, situado na Depressão Central do Rio Grande 

do Sul. Esta diferença deve-se certamente a composição 

botânica dos campos nestas duas regiões (Campanha 

Sudoeste e Depressão Central); 

Os campos da região da Campanha apresentam em 

sua composição espécies de maior valor forrageiro, o que se 

reflete na maior digestibilidade da forragem produzida. 

O efeito dos tratamentos sobre a composição botânica 

dos dois campos, foi avaliada através do índice de Importância 

Relativa (IR) de cada espécie ao final do trabalho. Nas Tabelas 

6 e 7 são apresentados os índices de IR das principais espécies 

componentes nos dois locais. O índice de IR de cada espécie 

é obtido somando-se a frequência e a cobertura relativa da 

espécie; quanto mais elevado o valor de IR maior é a presença 

e a produção de massa verde da espécie. 



23 

Tabela 6. rndices de Importância Relativa 
espécies de pastagem natural 
(último ano). 

-

Espécies TRAT AMENTOS 
Testemunho Dif.verão 

IR IR 
Paspalum notatum 48 48 
Axonopus affínis 27 17 
Axonopus argentinus 7 18 
Paspalum dilatatvm 13 11 
Panicum hians 14 9 
Bothriochloa laguroides 5 6 
Selaria genicu/ata 5 7 
Coelorhachis sel/oana 7 6 
Eragrostis neesií 4 2 
Sporobolus poiretii 1 2 
Briza subadstata 2 3 
Briza oníolae - , 
Píp tocha e tium 
mOlltevidense 7 5 

Vulpia spp. - 1 
Schízachyrium graciJipes 2 1 
Trachypogon montufari 5 8 
Paspa/um a/mum . 1 
Trifotium po!ymorphum 5 2 
Stylosanthes 
montovídensis 1 -

Rliynchosia diversifolía - 2 
Baccharís corídifolia 9 2 
Agrostis rnontevidensis 2 7 
Lep tochoryphium 
/anatum - 1 

das principais 
Local Tarumã 

Dif. inverno 
IR 

35 
19 
28 
16 
10 

4 
1 

12 
-
-
9 
5 

4 
5 
-
1 
3 
2 

1 
-

4 
1 

6 
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Tabela 7, fndices de Importância relativa das principais 
espécies de pastagem natural. Local : Recreio 
(último ano). 

Espécies TRA T AMENTOS 
Testemunho Dif.verão Dif .inverno 

IR IR IR 
Paspalum notatum 67 50 39 
Axonopus affinis 18 23 28 
Paspalum dílatatum 19 23 25 
Panicum hians 2 8 6 
Bothrioehloa laguroides 5 - 2 
Setaria genicu/ata 4 2 3 
CoeJorhachis sel/oana 17 20 18 
Eragrostis neesü 12 1 -

Sporobolus poiretii 2 - -
Briza poaemorpha . 1 4 
Bríza subaristata 1 - 2 
Vulpiaspp. 1 2 2 
Gelael/a margin8/is 1 2 -
Melica rigida - 1 2 
Paspalum plictJtulum 2 6 3 
Juncus c8pJ71aceus 6 2 14 
Rhynchosia diversífolia 1 2 1 

A análise conjunta dos valores de IR das espécies 

componentes de pastagem, retrata o valor da mesma como 

produtora de forragem parai o consumo dos animais. 

Aprec iando os índices de IR das espécies no local Tarumâ 

(Tabela 6), verifica-se que no tratamento Diferimento de 

Inverno ocorreu elevação da IR das seguintes espéc ies: 

Axonopus argentinus, Paspalum dilatatum, Coelorhachis 

sel/oana, Briza subaristata, B. uniolae, , Vulpia spp, Paspalum 
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almum, Sty/osanthes montevidensis e Leptochoryphium 

Janatum. Desta lista de espéd es: A . argentínus, P. di/atatum; 

C. se/Joana, e P. a/mum são espécies de ciclo estival de bom 

valor forrageiro, s,endo que P. dí/atatum e P. a/mum estão en­

tre as melhores espécies forrageiras que ocorrem nas 

pastagens do Rio Grande do Sul. As espécies B. subarístata, 

B. unio/ae, Vulpia spp. e L. lanatum são de ciclo inverno­

primavera, sendo que o aumento de sua frequência na 

pastagem p:ropicia uma maior produção da mesma no período 

crrtico de linverno. 

O diferimento de verão proporcionou um aumento de 

IR das seguintes espécies: Bothríoch/oa /aguroides, Sporobolus 

poíretti, Briza subaristata, Vulpia spp, Trachypogon montufan~ 

Rhynchosia div.esjfolia, Agrostis montevídensis, Setaria 

genículata. 

Desta nsta c Inco espécies são de ciclo est ival e três 

de cic lo inverno-primavera . A análise conjunta dos dados da 

Tabela 6 mostram que Paspalum notatilm, a espécie de maíor 

importância na pastagem, foi favorecida pelos DV e DI, já 

Axonopus alfinis apresentou menores va lores. Trifolium 

polymorphum por ser uma espécie adaptada a pastejo 

contfnuo apresentou maior I'R no testemunho; observa-se 

tam bém que 8accharis coridifolia foi favorecida pelo pastejo 
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contrnUQ, 

Os resuaados da IR das espécies no local Recreio 

(Tabela 7), mostram que no tratamento Diferimento de Inverno 

ocorreu o aumento do IR das seguintes espécies: Axonopus 

a ffinis, Paspalum dílatatum, Coelorhachis sel/oana, Briza 

poaemorpha, Bríza subaristata, Melica rigida e Paspalum 

plicatulum, Nesta lista, quatro espécies são de ciclo estival e 

três de ciclo inverno-primavera; todas elas são forrageiras 

de boa qualidade, e o aumento de sua partic ipação na 

pastagem refletiu-se em aumento na porodução da mesma. 

O diferimento d'e verão !provocou um aumento da IR 

das seguintes espécíes: Paspalum dílatatum, Coe/orhachis 

sel/oana, Galactia margin.alis e Paspalum plícatulum, todas 

elas espécies de ciclo estival e de boa qualidade. Este 

diferimento proporcion'ou um aumento na produção de 

fo rragem e favoreceu o aumento das espécies de boa 

qualidade. 

A análise conjunta dos dados da Tabela 7 mostram 

que nesta comunidade campest re Paspalum notatum que é a 

espécie dominante, teve sua IR mantida no testemunho e 

sofreu decréscimo nos tratamentos de diferimento. Este fato 

é explicado pe~o aumento da IR das espécies anteriormente 

referidas nos diferimentos. Outra espécie que diminuiu sua 
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IR em função dos diferimentos foi Bothríoch/oa laguroides, o 

que indica ser uma espécie adaptada ao pastejo contínuo. 

Estes resultados estão de acordo com os obtidos por Formoso 

(1987) no Uruguai, o qual constatou aumento de gramíneas 

de ciclo inverno-primavera (PiptochBotium stipoides e Stipa 

spp.), assim como de Paspalum di/atatum. A diminuição das 

espécies forrageiras de ciclo inverno-primavera I também 

havia sido observada no Uruguai em função do pastoreio 

cont{nuo (Berreta, 1988). 

No presente trabalho os resultados (Tabelas 6 e 7) 

mostram que quando foi usado dif'erimento no inverno, houve 

um aumento na população de espécies de ciclo inv,erno­

primavera. Outra observação interessante quando apreciamos 

os dados das Tabelas 6 e 7, é que um.a mesma ,espécie si tuada 

em duas comun idades campestr,es sobre solos diferentes. 

comporta-se de forma diversa sob o ponto de vista de sua 

dinâmica populacional. Analisand,Q o caso do Paspalum 

dilatatum que é uma espécie forrageira de alta qualidade, 

observa-se que no Tarumã o DI provocou ac,entuado aumento 

de sua população, já o OV não produziu efeitos significativos. 

No Recreio o OV e DI provocaram um aumento acentuado na 

população desta espécie. Isto mostra que cada comunidade 

campestre, embora as vezes apresente espécies que também 
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ocorrem em outras comunidades, apresentam uma dinâmica 

populacional diferente. 

Este fato sugere que dev'emos ter muito cuidado, na 

extrapolação de dados obtidos num tipo de campo; os quais 

são válidos apenas para as áreas que possuem o mesmo t ipo 

de comunidade campestre. 



CONCLUSÕES 

,- Os campo's naturais situados sobre os solos Hulha Negra 

(Fazenda Tarumãl e Bagé (Fazenda Recreio), apesar de 

apresentarem uma fisionomia semelhante, mostraram 

uma composiçã·o florístilca e potencial de produção 

d iierentes. 

2- As produções anuais ·de matéria seca obtidas no campo 

sobre o solo Sagé, nas condições do presente trabalho, 

foram supeifioresas obtidas no campo sobre o solo Hulha 

Negra, diferença esta da ordem de 25 %. 

3- O uso de diferimentos estacionais nestes dois tipos de 

campo, proporcionou produções de matéria seca mais 

elevadas, quando comparadas com o pastejo contínuo 

(testemunho). INo local Tarumã os diferimentos de inverno 

e verão apresentaram produções 17% e 15% mais 

elevadas em relação ao pastejo contínuo. No local Recreio, 

esta diferença foi respectivamente de 13 % e 10%. Nos 

dois locais., os diferimentos promoveram o aumento da 

presença de ·espécies forrageiras de melhor qualidade, 

principatmente espécies de ciclo inverno-primavera. 

4- - Os resultados obtidos no presente trabalho indicam a 

necessidade de outras pesquisas sobre diferimento, em 

outros tipos de campo (comunidades campestres) que 
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ocorrem na reg ião; tendo em vista as respostas observadas 

nos dois campos naturais estudados. 
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